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Sonha-se  diante  do  fogo,  e  a
imaginação descobre que o fogo é o
motor de um mundo. 
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In the deepest ocean
At the bottom of the sea
Your eyes
They turn me

Why should i stay here?
Why should i stay?

I'd be crazy not to follow
Follow where you lead
Your eyes
They turn me

Turn me into phantoms
I follow to the edge of the earth
And fall off

Year, everybody leaves
If they get the chance
And this is my chance

…  Arpeggi, music by Radiohead.

Dedico este trabalho à minha mãe-Avó Joanna. 

1927-1994 (in memoriam)

Fresta, pequena abertura que se pode olhar.

Só o tempo entre nós.
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“É  no  imaginário  que  eu  experimento  o  meu  poder  de
fazer, que eu tomo a medida do eu posso. Eu só atribuo a
mim  mesmo  o  meu  próprio  poder,  enquanto  agente  da
minha própria ação, descrevendo-o para mim mesmo com
os traços de variações imaginativas sobre o tema do eu
poderia  ou  até  do  eu  teria  podido  de  outro  modo,  se
tivesse querido”.

(RICOEUR, 1989, p.224)

“A obra visual realizada, mas realizada de fato, até
às  últimas  consequências,  supera  o  artista,
emancipa-se das referências, adquire vida própria,
emite frequências fora do espectro verbal. O que
resta à palavra?”

(BUTI, 1999, p.10)



Resumo:

Esta  dissertação  foi  desenvolvida  no  período  de  2013  a  2015,  no  Programa  de  Pós-Graduação  em  Arte  Visuais  da

Universidade Federal de Pelotas. O trabalho é decorrente da investigação do processo de desenvolvimento da minha produção

artística.  Por achar que não há um método específico que defina o fazer da experiência e que o conhecimento se adquire

também no processo deste fazer artístico, realizo esta dissertação com a intenção de documentar a experiência no processo

de criação. Estabeleço articulações entre o texto, que submeto como uma escrita processual e o processo deste fazer artístico,

seu desenvolvimento poético e prático, imbricado a multiplicidade desses meios. A pesquisa do projeto Ephemeron, propõe a

reflexão sobre a experiência poética audiovisual autoral, aliada à colaboração de outros profissionais, de áreas distintas,  no

intento de enriquecer a narrativa ficcional, através do vídeo, fotografia, performance, dança, desenho e música.  Investigo o

fazer artístico a partir do processo de criação, sendo que ambos foram submetidos a inter-relações que percorrem a extensão

da produção. Desde a origem das ideias, influências artísticas, teóricas e filosóficas que se locomovem por processos técnicos,

experenciais e sensoriais. Uma experiência poética visual a forjar o ciclo efêmero da vida.

Palavras-chave: Audiovisual. Processo de criação. Narrativa ficcional. Efêmero. Colaboração.



Abstract:

This dissertation was developed from 2013 until 2015, at the postgraduate program in Visual Arts at Universidade Federal de

Pelotas. The work is consequence of the investigation of the process of my own artistic production. For thinking there's no

especific method that defines my experience and that knowledge is also acquires during the artistc work process, I write this

dissertation as a documentation of the experience on the process of creation. I establish connections between the text, that I

submit as a processual writting, and the process of this artistic work, its poetic and practical development, imbricated to the

multiplicity  of  these  means.  The  research  of  the  Ephemeron project,  proposes  the  reflection  about  the  authorial  poetic

audiovisual experience, together with a collaboration of other professionals, from different areas, with the intent of enrich the

fictional narrative, through the video, photographies, performance, dance, drawings and music. I investigate the artistic work

from the process of creation, considering that both were submitted to inter-relations that go along the entire the production.

From the source of the ideas, artistic, theoretical and philosophical influences that go around the technicals, experientials and

sensorials processes. A poethical experience to forge the ephemeral circle of life.

Keywords: Audiovisual. Creation process. Fictional narrative. Ephemeral. Collaboration.
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NOTA:

Todo o material de trabalho do projeto Ephemeron entre 
(2012-2015) realizados em: vídeo, fotografia, performance, 
dança, desenho e música encontram-se inéditos até este 
momento. A estreia do vídeo Ephemeron acontecerá em um 
evento de exposição no mesmo dia, local e hora da defesa desta
dissertação.



…  A  vida  sempre  faz  questão  de  nos
lembrar que é feita de momentos, desses
efêmeros que fazem de um dia sua total
existência.  Está  aí  a  complexidade  em
estar viva.  Tudo é  experiência  adquirida
pra sobreviver um tantinho melhor. 

(Zechlinski* em Whatsapp com Dachery. 2015)

*Pamela Zechlinski é o pseudônimo da artista Thaís Amarante.
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